
22º DOMINGO DO TEMPO COMUM

29 de agosto de 2021 - Ano B - Verde

“Sejam cumpridores da Palavra e não meros 
ouvintes.” Tg 1,22

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: O Senhor nos alimenta com sua Palavra 
e com a Eucaristia, estreitando assim os laços que 
nos unem a ele e aos irmãos: leis, normas e precei-
tos devem favorecer esta comunhão. O discípulo 
do Reino, deve fazer o caminho inverso ao dos 
fariseus, sua preocupação maior consiste em não 
se deixar contaminar pelas malícias que brotam do 
coração. Celebremos, cantando: 

08. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Deus do universo, fonte de todo bem, der-
ramai em nossos corações o vosso amor e estreitai 
os laços que nos unem convosco para alimentar em 
nós o que é bom e guardar com solicitude o que nos 
destes. Por N.S.J.C.... Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
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Coment.: As leituras que ouviremos apresentarão 
a íntima relação existente entre o Coração e a 
Palavra. O coração é apresentado como o centro 
de nossas decisões e a Palavra é o pensamento 
divino que, acolhido no coração, nos faz pensar e 
agir como Deus. 

I LEITURA - (Dt 4,1-2.6-8)

09. LEITURA DO LIVRO DO DEUTERONÔMIO
1Moisés falou ao povo, dizendo: “Agora, 
Israel, ouve as leis e os decretos que eu 
vos ensino a cumprir, para que, fazendo-o, 
vivais e entreis na posse da terra prometida 
pelo Senhor Deus de vossos pais. 2Nada 
acrescenteis, nada tireis, à palavra que vos 
digo, mas guardai os mandamentos do Se-
nhor vosso Deus que vos prescrevo. 6Vós 
os guardareis, pois, e os poreis em prática, 

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

Santa Missa Dominical

02. CANTO INICIAL
1. Para escutar tua Palavra, me chamaste: aqui 
estou/ Estar à serviço da vida, Jesus Cristo con-
vidou/ Pra viver o seguimento, aqui estou! Aqui 
estou! 
Ref.: Vinde ver como é bom/ Celebrar a voca-
ção, aprender com os talentos de cada um/ Na 
partilha da vida e dons! (bis)
2. Comunidade reunida, é convidada a viver/ O 
evangelho em sua vida, para o chamado respon-
der./ Coragem para a decisão é preciso ter! É 
preciso ter! 
3. E ser presença missionária, discernindo a vo-
cação/ Com atitude solidária à serviço da missão/ 
Disponível pra segui-lo, na oração! Na oração!

05. SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS
S.: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
T.: Senhor, piedade. Piedade de nós! 
     Senhor, piedade. Piedade de nos! (Bis)
S.: Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos.
T.: Cristo, piedade. Piedade de nós! 
     Cristo, piedade. Piedade de nós! (Bis)
S.: Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
T.: Senhor, piedade. Piedade de nós! 
     Senhor, piedade. Piedade de nos! (Bis)

06. GLÓRIA  (Quando se reza, utiliza-se o seguinte)
Todos: Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós vos glorificamos. 
Nós vos damos graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cris-
to, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém! 

07. GLÓRIA   (Versão para o CANTO: 95º Enc.)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que
foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, ben-
dizemos, Damos glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos. 
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas 
perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso interces-
sor, Acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor. 
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, Com o Espírito Divino de Deus Pai,no 
esplendor. Amém!  Amém!



II LEITURA - Tg 1,17-18.21b-22.27

11. LEITURA DA CARTA DE SÃO TIAGO 
Irmãos bem-amados: 17todo dom precioso 
e toda dádiva perfeita vêm do alto; descem 
do Pai das luzes, no qual não há mudança, 
nem sombra de variação. 18De livre vontade 
ele nos gerou, pela Palavra da verdade, a 
fim de sermos como que as primícias de 
suas criaturas. 21bRecebei com humilda-
de a Palavra que em vós foi implantada, 
e que é capaz de salvar as vossas almas. 
22Todavia, sede praticantes da Palavra e 
não meros ouvintes, enganando-vos a vós 
mesmos. 27Com efeito, a religião pura e 
sem mancha diante de Deus Pai, é esta: 
assistir os órfãos e as viúvas em suas 
tribulações e não se deixar contaminar 
pelo mundo. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Mc 7,1-8.14-15.21-23
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porque neles está vossa sabedoria e inteli-
gência perante os povos, para que, ouvindo 
todas estas leis, digam: “Na verdade, é sá-
bia e inteligente esta grande nação!” 7Pois, 
qual é a grande nação cujos deuses lhe são 
tão próximos como o Senhor nosso Deus, 
sempre que o invocamos? 8E que nação 
haverá tão grande que tenha leis e decretos 
tão justos, como esta lei que hoje vos ponho 
diante dos olhos?” PALAVRA DO SENHOR.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO(Mel. 98º)
Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
1. Deus, nosso Pai, nesse seu imenso amor, 
foi quem gerou-nos com a palavra da verda-
de, nós, as primícias do seu gesto criador!

13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO 
DE JESUS CRISTO SEGUNDO MARCOS 
- Naquele tempo, 1os fariseus e alguns 
mestres da Lei vieram de Jerusalém e se 
reuniram em torno de Jesus. 2Eles viam 
que alguns dos seus discípulos comiam 
o pão com as mãos impuras, isto é, sem 
as terem lavado. 3Com efeito, os fariseus 
e todos os judeus só comem depois de 
lavar bem as mãos, seguindo a tradição 
recebida dos antigos. 4Ao voltar da pra-
ça, eles não comem sem tomar banho. 
E seguem muitos outros costumes que 
receberam por tradição: a maneira cer-
ta de lavar copos, jarras e vasilhas de 
cobre. 5Os fariseus e os mestres da Lei 
perguntaram então a Jesus: “Por que os 
teus discípulos não seguem a tradição 
dos antigos, mas comem o pão sem la-
var as mãos?” 6Jesus respondeu: “Bem 
profetizou Isaías a vosso respeito, hipó-
critas, como está escrito: ‘Este povo me 
honra com os lábios, mas seu coração 
está longe de mim. 7De nada adianta o 
culto que me prestam, pois as doutrinas 
que ensinam são preceitos humanos. 
8Vós abandonais o mandamento de Deus 
para seguir a tradição dos homens. 
14Em seguida, Jesus chamou a multidão 
para perto de si e disse: “Escutai todos 
e compreendei: 15o que torna impuro o 
homem não é o que entra nele vindo de 
fora, mas o que sai do seu interior. 21Pois 
é de dentro do coração humano que 
saem as más intenções, imoralidades, 
roubos, assassínios, 22adultérios, am-
bições desmedidas, maldades, fraudes, 
devassidão, inveja, calúnia, orgulho, falta 
de juízo. 23Todas estas coisas más saem 
de dentro, e são elas que tornam impuro 
o homem”. PALAVRA DA SALVAÇÃO

14. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

15. ORAÇÃO DOS FIÉIS

(Sejam omitidas durante a pandemia.)

10.  SALMO RESPONSORIAL          Sl 14(15)
(Mel.: ADAPTADA. “Senhor, quem morará...” 96º Enc.)

Ref.: Senhor, quem morará em vossa 
casa?
1. É aquele que caminha sem pecado e pratica 
a justiça fielmente; que pensa a verdade no 
seu íntimo e não solta em calúnias sua língua.

2. Que em nada prejudica o seu irmão, nem 
cobre de insultos seu vizinho; que não dá va-
lor algum ao homem ímpio, mas honra os que 
respeitam o Senhor.

3. Não empresta dinheiro com usura, nem se 
deixa subornar contra o inocente. Jamais va-
cilará quem vive assim! Jamais vacilará quem 
vive assim!



18. ORAÇÃO EUCARISTÍCA II         (MR p. 478)

Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Ele é a vossa palavra viva, pela qual 
tudo criastes. Ele é o nosso salvador e redentor, 
verdadeiro homem, concebido do Espírito Santo 
e nascido da Virgem Maria. Ele, para cumprir a 
vossa vontade e reunir um povo santo em vos-
so louvor, estendeu os braços na hora da sua 
paixão a fim de vencer a morte e manifestar a 
ressurreição. Por ele os anjos celebram vossa 
grandeza e os santos proclamam vossa glória. 
Concedei-nos também a nós associar-nos a 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma só voz:

Santo, Santo, Santo...

Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e X o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso!

Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 

e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM! Eis o mistério da fé!

Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e vos servir.

Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo. 

Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade, com o papa Francisco, o nosso bispo 
Carlos e todos os ministros do vosso povo!

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Lembrai-vos também dos (outros) nos-
sos irmãos e irmãs que morreram na esperança 
da ressurreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face!

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, mãe de Deus, com São José seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos louvar-
mos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre!

Todos: Amém!
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17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Ó Deus, o sacrifício que vamos oferecer 
nos traga sempre a graça da salvação, e vosso 
poder leve à plenitude o que realizamos nesta 
liturgia. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

16. CANTO DAS OFERENDAS (93º encontro)

1. No altar a vocação, o vinho e o pão/ são 
respostas ao carinho do Senhor. Um sim com 
todas as consequências/ que se faz na existên-
cia repleta de amor.
Ref.: És bendito pelo vinho e pelo pão/ És 
bendito por toda vocação. Bendito sejas, 
bendito sejas,/ Bendito sejas, bendito sejas.
2. Envolvo minha vida neste vinho e pão/ aí vai 
o coração e a missão. As lutas pela vida do teu 
povo/ Este ardor é como fogo que se acalma só 
na ação.
3. O que tenho é meu amor no teu amor/ que se 
doa sem temor para servir. O saber, a humildade 
e o perdão/ A ternura e a compaixão... apresento 
neste sim.



21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Presid.: Restaurados à vossa mesa pelo pão da 
vida, nós vos pedimos, ó Deus, que este alimento 
da caridade fortifique os nossos corações e nos leve 
a vos servir em nossos irmãos e irmãs. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.
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RITOS FINAIS
(Exortações Finais e Bênção)

  22. CANTO FINAL                                  (92º enc.) 
1. Na fala de um vejo paz que vem do coração. 
Ensina que Deus é amor, é justiça, é perdão. Nos 
olhos do outro eu vejo vontade de ouvir. Verdade de 
Deus que é bom e bom é servir.
Ref.: Catequista teu dom é tão lindo. Quanto  
desprendimento pra coisas de Deus. Catequi-
zando tu és o futuro da igreja. Semente brotada, 
florida, amém, assim seja!
2. A flor que um oferece é a palavra de amor.  Re-
gada, cuidada em tão belo jardim do Senhor. E as 
mãos do outro as recebe com tanto carinho. Sen-
tindo a beleza da flor mesmo que tenha espinho.

20. CANTO DE COMUNHÃO I
Ref.: Bem aventurados são todos os santos/ 
Bem aventurado quem busca a santidade / 
Eternamente, bem aventurados.
1. Os pobres de espírito quem constrói comunida-
de / para quem seu Deus é tudo é valor absoluto. 
2. Aquele que é aflito com as dores do despre-
zado / todo aquele que é manso quer os povos 
apaziguados. 
3. Quem tem misericórdia compreende os limita-
dos / quem perdoa sempre e sempre e consola 
os cansados. 
4. O puro de coração que no bem sempre acredita 
/ quem é reto na intenção e sincero com seu irmão. 
5. É feliz o corajoso que luta pela justiça / perse-
guido e caluniado nunca põe seu Deus de lado.
6. É feliz e é alegre quem imita Jesus Cristo / que 
se doa pelos outros põe sorriso em muitos rostos.

DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELO CUIDADO 
DA CRIAÇÃO E “TEMPO DA CRIAÇÃO”.

	 Em agosto de 2015, o Papa Francisco insti-
tuiu o dia 1º de Setembro como o Dia Mundial de Ora-
ção pelo Cuidado da Criação, este foi mais um gesto 
que revelou a preocupação do Papa Francisco com o 
meio ambiente, assunto que aborda desde o início de 
seu pontificado.
	 Segundo o Papa, o objetivo deste dia é pro-
porcionar aos fiéis e às comunidades eclesiais a “pre-
ciosa oportunidade para renovar a adesão pessoal à 
própria vocação de guardião da criação, esta data é 
uma ocasião para elevarmos a Deus um hino de ação 
de graças pela sua obra maravilhosa que confiou aos 
nossos cuidados, invocando a sua ajuda para a pro-
teção da criação e a sua misericórdia pelos pecados 
cometidos contra o mundo em que vivemos”.  
	 Neste dia também se inicia o Tempo da Cria-
ção, que terminará em 04 de outubro (Festa de São 
Francisco de Assis). Portanto, no mês dedicado à Sa-
grada Escritura, depósito do conteúdo salvífico à nós 
revelado pelo Senhor, também somos convidados à 
dirigirmos nosso olhar para a criação, primeira expres-
são do imenso amor de Deus por nós.

2ª Vd - 1Ts 4,13-18; Sl 95; Lc 4,16-30
3ª Vd - 1Ts 5,1-6.9-11;Sl26;Lc 4,31-37
4ª Vd - Cl 1,1-8; Sl 51; Lc 4,38-44
5ª Vd - Cl 1,9-14; Sl 97; Lc 5,1-11
6ª Vd – Cl 1,15-20; Sl 99; Lc 5, 33-39. 
Sb Vd – Cl 1,21-23; Sl 53; Lc 6, 1-5.

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:

RITO DA COMUNHÃO

 19. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda do Cristo 
Salvador.

T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.
Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.
Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Todos: O amor de Cristo nos uniu.


